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				Mehl Franzen

			

		

		
			
				Jornalista. Escritora. Advogada. Com-positora, violonista e poeta. Ex-atriz e dramaturga. Seu nome artístico vem em homenagem à sua mãe (M. Elisa). Seu nome verídico é Flávia Zelinda de Campos. Sua família paterna é de Nova Trento e Ituporanga, Santa Catarina. Sua família materna é de Ponta Grossa e Pa-ranaguá, Paraná. Sempre viveu nas artes da escrita e da criação.

			

		

		
			
				Mehl Franzen é uma autora curi-tibana, nascida em 1980, atuou e trabalhou com teatro por vários anos no Paraná, essa experiência lhe inspirou a escrever pe-ças de teatros e mergulhar na dramaturgia por muitos anos. 

				Boa parte de suas obras são ainda inéditas, muitas delas já fo-ram montadas nos palcos paranaenses. São obras de drama, comédia, infantis e filosóficas, de uma sensibilidade incrível.

				Mehl Franzen optou por deixar os palcos e se tornar advo-gada; mas nunca abandonou sua arte e criatividade. Enfim, 
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				seus textos se tornam acessíveis ao grande público e isso é o resultado de muitas pessoas incentivando e ansiando pode-rem ler suas obras.

				Assim, surgiu a ideia de fazer uma coleção digital de e-books de obras teatrais, repletas de aventuras e mensagens impres-sionantes.

				Além de escritora e advogada, Mehl Franzen também é com-positora e jornalista. Atividades que sempre mantêm simulta-neamente pelo seu jeito criativo, talentoso e inspirador.

				Suas obras são únicas e de uma autenticidade marcante que vão te prender na leitura.
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				O SEQUESTRO DA BAILARINA

				Curitiba, 2002
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				Personagens:

					Menina – Lisa

					Mãe – em off

					Menino – Pedrinho (oculto)

				Brinquedos da menina:

					Bailarina 

					Boneca fashionista - Bela

					Boneca pintada - Luluzinha

					Boneca de Pano – Nega Maluca

					Ursinho de Pelúcia - Pomposo

					Boneco de mola - Molenga

					Abajur de Estrelas

					

					Brinquedos do menino:

					Cowboy - Ted

					Índio - Cacique

					Cavalo - Pangaré

					Robô - Zord

					Carrinho - Digbi

					Soldado - Tander

					Brinquedos vizinhos:

					Gnomo jardim – Gnomo

					Brinquedo estragado - Monstro

					Ekeko

					Palhaço – Pierrô

					Guizo

					Cachorro

				 

			

		

		
			
				SINOPSE

				Lisa é uma menina especial, que gosta de brin-car e adora todos os seus brinquedos. Mas mes-mo cuidando muito bem deles, certa vez, Lisa acordou e não encontrou a Bailarina! Todos os outros brinquedos se encheram de coragem e foram ao resgate da Bailarina para que Lisa não ficasse mais triste. O que eles não sabiam é que para um brinquedo, essa jornada pela casa se tornaria uma grande aventura, cheia de misté-rios e perigos... “O Sequestro da Bailarina” é uma estória cheia de aventuras, bom humor e muita imaginação.
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				O SEQUESTRO DA BAILARINA

				Cena. 1

				(No quarto de Lisa a bailarina está sobre um cubo dançando, como se estivesse na caixinha de música, a corda vai acaban-do e ela pára. Há uma boneca de pano jogada num canto, a Bela toda enfeitada de pé, um ursinho de pelúcia na cama, uma boneca destruída toda borrada jogada no outro canto e um boneco de mola todo embolado no meio do quarto. A me-nina chega e brinca com todos os brinquedos).

				Lisa (pegando a Luluzinha e maquiando ela) – Pronto, agora você está mais bonita! Todos os bonecos vão querer dançar com você! (deixa Luluzinha num canto e pega o Pomposo, apertando) – Sabe Pomposo, eu vou passear hoje, a mãe dis-se que vamos lá pra casa do meu tio, o Pedrinho vai também. Você sabe onde é que é, eu sempre te levava lá, você quer ir? Vai ser divertido! Ah mas você é muito preguiçoso mesmo, fica aí o dia inteiro deitado... você é tão... (olha bem para o Pomposo) ...sujo! Vai ter que tomar banho. A mãe diz que me-nina suja não pode passear. Quando eu voltar vou te dar um banho e te encher de perfume! Mas eu lavo você com xampu ou sabão? Vou ter que descobrir.

				(larga o Pomposo e vai até a Nega Maluca, pega pelas suas mãozinhas e a arrasta dançando, joga ela longe e vai para a Bela) – Oi amiga, como vai? Ah, eu estou bem, vou viajar, talvez eu traga alguma coisinha pra você. Não fica triste, eu pedi pro Papai Noel trazer um carro de passear pra você, mas acho que vai ter que esperar até o Natal... (vai até o Mo-lenga e desembola ele) – Eu saio um minuto e olha só o que você faz, fica todo embolado! E depois sou eu que tenho que te desenrolar. Agora vê se fica aí bonitinho ou vai ficar torto até de noite. (Senta ao lado do cubo e dá corda na bailarina. A bailarina volta a dançar e Lisa fica admirando) – Você é tão bonita, eu queria ser igualzinha a você, aí eu ia dançar... dançar... e dançar! Deve ser tão bom ser você! Você é a mi-nha preferida, mas vou ter que te deixar aqui, se eu te levar minhas primas vão querer brincar com você e vão te quebrar porque só eu sei cuidar bem de você. (Beija a Bailarina e vai 

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				2

			

		

		
			
				Cena. 1

			

		

		
			
				até a porta com sua mochila). – Adeusinho! Vou sentir muita falta de você, minha Bailarina! (sai).

				Bela - Este sapato está acabando com meus pés! (tira os sa-patos e senta no chão).

				(a Luluzinha vai até o espelho)

				Nega Maluca – Eu queria ter ido com ela. Aqui fica tão triste quando ela não tá!

				Molenga – (vai andando desengonçado) – Puxa! Eu achei que nunca mais ia ficar em pé!

				Luluzinha – (no espelho) Ai! Essa menina está me deixando deformada. Estou horrível!

				Bailarina – Pra ela você está linda! Se assim ela fica feliz você também devia ficar.

				Luluzinha – Pra você é fácil dizer, né? Você é a preferida dela. “Eu queria ser igualzinha à você!”, se ela me acha bonita por que não quer ser igual à mim?

				Pomposo – (choramingando) – Vocês ouviram? Vão me dar banho! Vão me jogar naquela máquina e me deixar pendura-do pelos meus fofos bracinhos debaixo de sol! E chamam isso de vida?

				Nega Maluca – Mas vai valer a pena, você vai ficar limpinho.

				Pomposo – Quer ir no meu lugar? (a Nega Maluca desconver-sa) – Pobre de mim!

				Nega Maluca – E agora, o que vamos ficar fazendo até ela voltar?

				Bailarina – Vamos inventar alguma coisa.

				Molenga – Éh! Vamos brincar!

				Luluzinha – E um brinquedo brinca com o quê?
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				Pomposo – Com o travesseiro, deita nele e dorme.

				Nega Maluca – Isso não tem graça!

				Bailarina – Então vamos usar a imaginação...

				(Começa uma música de caixinha de jóia, eles dançam e cada um imagina o seu mundo. Coreografia. Anoitece e eles aos poucos vão ficando com sono, se ajeitam para deitar e dor-mem. Lisa chega cansada e corre para a cama, antes dá um beijinho em cada brinquedo. Lisa sai e fica tudo na penumbra, o silêncio é quebrado apenas pelos roncos e de repente, se escuta a porta abrir e fechar devagar. Amanhece, a Bailarina e a Luluzinha desapareceram. Lisa chega de pijama esfregando os olhos).

				Lisa – Bom dia, minha Bailarina! (procura a Bailarina) – Onde é que você tá? Eu tenho certeza que te deixei aqui! (procura mais um pouco e cansa. Entristece) – Roubaram minha Baila-rina! (começa a chorar) – Mãe! Mãenhê!

				(locução em off) Mãe – O que é minha filha?

				Lisa – Você viu minha Bailarina?

				Mãe - Ela está aí no seu quarto.

				Lisa – Não está mais, alguém tirou ela daqui.

				Mãe – Procura direito, você deixa tudo espalhado aí não acha nada!

				Lisa – Ela estava bem aqui!

				Mãe – Depois você procura melhor, agora se ajeita e desce ou vai chegar atrasada na escola e eu no trabalho!

				Lisa – (senta no cubo e chora) – Bailarina, onde é que você tá? Não vai embora! Sem você não tem graça brincar. (se arruma chorando e sai uniformizada).

				Nega Maluca – Ela nem se despediu da gente.
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				Molenga – O que será que aconteceu? Vocês sabem onde está a Bailarina?

				(todos respondem com a cabeça negativamente)

				Pomposo – Você viu a Bailarina, Luluzinha? (Não acha a Lulu-zinha) – Luluzinha? (procura pela boneca)

				Nega Maluca – As duas sumiram? 

				Abajur –Eu ouvi durante a noite a porta se abrir e fechar.

				Nega Maluca – O que pode ter acontecido?

				Abajur – Como eu estava apagado não pude ver nada, mas escutei barulhos aqui dentro e depois... (expectativa) a porta se fechou!

				Todos – Ohhh!

				Pomposo – A Luluzinha também sumiu... (intrigado)

				Bela – Ela não gostava da Bailarina!

				Molenga – Será que...

				Todos – Ela sequestrou a Bailarina! (todos andam em círculos, nervosos)

				Molenga – E agora?

				Nega Maluca – Vocês viram como ela ficou triste?

				Pomposo – Eu não gosto de ver ela triste...

				Bela – E o quê podemos fazer?

				(todos pensam)

				Nega Maluca – Já sei! Vamos procurar!

				Bela – Não podemos sair daqui!

				Nega Maluca - A Lisa ainda vai demorar pra chegar, se a 
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				gente se apressar, encontramos as duas até a Lisa voltar. O que acham?

				Pomposo – Eu não sei não, vai ser desgastante (boceja), a gente não sabe nem por onde começar a procurar!

				Nega Maluca – Deixa de ser preguiçoso!

				Molenga – Se não quiser ir não vai, mas nós vamos.

				(todos se ajeitam, o Molenga pega lanterna, a Bela faz uma mala enorme, a Nega Maluca pega umas ferramentas de brinquedo).

				Bela – Estou pronta.

				Nega Maluca – Aonde a senhorita pensa que vai com essa mala?

				Bela – Nunca é demais, a gente nem sabe pra onde vai, preci-so estar preparada para tudo, modelito de praia, de passeio, traje de gala...

				Molenga – Era só o que faltava!

				Nega Maluca – Pode ir deixando essa mala aqui mesmo, se-não você vai cansar de levar e ninguém vai carregar e, além disso, vai atrasar a gente!

				(resmunga e deixa a mala, volta pega um lenço amarra sobre a cabeça e coloca óculos escuros estilo viajante, todos se di-rigem para a porta)

				Molenga – Você não vem, Pomposo?

				Pomposo - Alguém tem que ficar caso elas voltem.

				Nega Maluca – Você que sabe, mas se acaso vierem para te dar banho...

				Pomposo – Banho?!

				Nega Maluca – Se ficar, aquela mulher má que coloca os brin-quedos em caixa e passa pano fedido na gente, vem te bus-car pra te colocar na máquina daqui a pouco.
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